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PRÓLOGO

Las ciencias biológicas abarcan diferentes disciplinas, entre ellas la medicina, la 

epidemiología, la biotecnología y hasta el medio ambiente; que se relacionan con otras 

ciencias que estudian la salud como la antropología médica. Estas aportan las bases 

científicas para el mejoramiento de la vida y la salud. En la actualidad, hay un gran 

interés sobre nuevas investigaciones en ciencias biológicas que ayudan a contestar 

diferentes inquietudes ocurridas en la vida cotidiana. En este libro, constituido por 

16 capítulos, se enfoca en las disciplinas de la salud, la disciplina biotecnológica y la 

disciplina del medio ambiente.

En la disciplina “Salud y Prácticas”, dos artículos están vinculados a desafíos para 

los profesionales de la salud, uno sobre el manejo de la muerte y otro sobre la maternidad 

transnacional, en sus aspectos psicosociales y culturales. Estos trabajos son importantes 

porque demuestran la importancia de actitudes de humanización y empatía por parte 

de los profesionales de la salud, como parte de sus habilidades y competencias para un 

abordaje profesional de la muerte y de la maternidad transnacional.

Por otro lado, capítulos que abordan sobre el tópico neurológico están incluidos 

en esta área: uno de ellos está dirigido a los niños sordos y la aportación del sentido 

de su vista para el mejoramiento de su salud, y el otro artículo está relacionado con los 

masajes para el tratamiento de los pacientes con lumbalgia y ciatalgia. Finalizan esta 

sección trabajos sobre la rehabilitación motora para los pacientes con enfermedad de 

Huntington, así como un artículo sobre la cadencia musical en la hidrogimnasia y un 

estudio relacionado con el uso de cannabis para el tratamiento de las enfermedades 

crónicas. Sin duda, estas aportaciones son de gran interés para el área de la salud.

Un estudio de epidemiología sobre la enfermedad de Chagas en mujeres de edad 

fértil en el Centro de Atención Primaria de la Salud, en la Cañada (Argentina), demuestra 

que en algunos lugares la prevalencia de esta enfermedad es alta.

En biotecnología se reportan capítulos sobre el impacto de la malta hacia la 

actividad de proteasas, la producción de proteína de forraje en Clitoria spp, el aislamiento 

de bacterias celulolíticas y xilanolíticas en Cachiyacu de Lupuna en Perú, y por último 

una evaluación del efecto gastroprotector de Anacyclus radiatus. Estos trabajos aportan 

investigación nueva sobre aspectos biotecnológicos.

En la parte del medio ambiente, un estudio enfocado sobre la relación del cobre 

con la fotosíntesis de microalgas, otro capítulo sobre control biológico de Spodoptera 

sp. y dos trabajos sobre el uso de sensores remotos y aplicación en lagos de Chile y la 

identificación de tóxicos en efluentes urbanos.

El libro está dirigido a la comunidad médica y científica que aporta información 

relevante en el área de ciencias biológicas; el lector puede tener una visión general de 

la investigación de estas áreas y comprender la complejidad y diversidad de tópicos 

relacionados con la biología y la salud.

Juan Carlos Cancino-Diaz
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RESUMO: O conhecimento das propriedades 
terapêuticas da Cannabis sativa faz com 
que alguns países já comercializem essa 

planta para fins terapêuticos e recreativos. 
Em meio as dificuldades para a obtenção 
de tratamento mais eficaz para diversas 
patologias, estudos têm sido realizados 
com substâncias presentes na Cannabis 
sativa, dentre elas se destaca o canabidiol. 
Estudos clínicos e pré-clínicos, mostram que 
o canabidiol apresenta efeitos terapêuticos 
para várias doenças, como a epilepsia, 
dor neuropática, Parkinson, Alzheimer, 
esquizofrenia, ansiedade, depressão, câncer, 
Aids, entre outras. A presente pesquisa tem 
como foco o conhecimento e sua perspectiva 
de utilização para melhor compreender 
suas ações e seus efeitos na pesquisa 
experimental e na prática médica. Extratos de 
Cannabis sativa apresentam efeito analgésico 
em diversos estudos clínicos, sugerindo 
seu uso no tratamento da dor, em particular 
naquela de origem neuropática e convulsões. 
A Cannabis sativa também apresentou efeitos 
ansiolíticos quando usados como adjuvantes 
no tratamento da dor no câncer, na doença 
de Parkison e na esclerose múltipla. Porém, 
efeitos adversos significativos, como euforia, 
depressão e sedação limitam o uso clínico 
desses agentes canabinóides. No Brasil, são 
escassas as pesquisas que evidenciam os 
resultados positivos do seu uso terapêutico 
como um fitoterápico, dificultando a sua 
inserção para uso terapêutico e novas 
descobertas científicas relacionadas aos 
benefícios do uso dessa planta. Já no 
meio internacional, pesquisas apontam a 
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importância da Cannabis sativa no tratamento do alívio da dor em pacientes crônicos e 
para a cura da epilepsia. 
PALAVRAS-CHAVES: Canabidiol. Doenças Crônicas. Fitoterapia. Maconha Terapêutica. 

THERAPEUTIC USE OF CANNABIS SATIVA IN THE TREATMENT OF CHRONIC 

DISEASES

ABSTRACT: Knowledge of the therapeutic properties of Cannabis sativa means that some 
countries already commercialize this plant for therapeutic and recreational purposes. 
In the midst of difficulties in obtaining more effective treatment for various pathologies, 
studies have been carried out with substances present in Cannabis sativa, among 
which cannabidiol stands out. Clinical and preclinical studies show that cannabidiol has 
therapeutic effects for various diseases, such as epilepsy, neuropathic pain, Parkinson’s, 
Alzheimer’s, schizophrenia, anxiety, depression, cancer, AIDS, among others. This research 
focuses on knowledge and its perspective of use to better understand its actions and 
its effects in experimental research and medical practice. Cannabis sativa extracts have 
shown an analgesic effect in several clinical studies, suggesting its use in the treatment of 
pain, particularly that of neuropathic origin and seizures. Cannabis sativa has also shown 
anxiolytic effects when used as an adjunct in the treatment of cancer pain, Parkinson’s 
disease and multiple sclerosis. However, significant adverse effects such as euphoria, 
depression and sedation limit the clinical use of these cannabinoid agents. In Brazil, there 
are few studies that show the positive results of its therapeutic use as a herbal medicine, 
making it difficult to insert it for therapeutic use and new scientific discoveries related to 
the benefits of using this plant. Already in the international environment, research points 
to the importance of Cannabis sativa in the treatment of pain relief in chronic patients and 
for the cure of epilepsy.
KEYWORDS: Cannabidiol. Chronic diseases. Phytotherapy. Therapeutic Marijuana. 

1 INTRODUÇÃO 

A Cannabis sativa foi uma das primeiras plantas cultivadas pelo homem, dentre 

todas as espécies de plantas domesticadas pelo ser humano, talvez nenhuma tenha a 

versatilidade da C. sativa (CS). Popularmente conhecida no Brasil pelo seu nome africano, 

maconha, tem feito parte da história da humanidade por centenas de anos. A planta do 

cânhamo, C. sativa, foi utilizada há 1200 anos atrás como fonte de fibras para a fabricação 

de tecidos e cordoaria a partir do seu caule, dada a sua grande resistência. Esta espécie, 

e preparados a partir dela, são conhecidos por uma variedade de nomes, incluindo o 

haxixe, maconha, e têm sido utilizada durante séculos para obter sensações de prazer e 

euforia após o seu consumo, geralmente quando fumada (KALANT, 2001). 

Em todas as épocas e culturas, o homem aprendeu a tirar proveito dos recursos 

naturais locais, de acordo com (MECHOULAM,1973), a C. sativa vem sendo utilizada há 

séculos pela humanidade para diversos fins. Além de seu efeito psicoativo, a C. sativa 
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possui importância nutricional, medicinal e industrial como alimento, fármaco, fibra e 

óleo combustível. 

Em relação as práticas medicinais, percebeu-se que essa planta, capaz de induzir 

sonolência, seria também capaz de acalmar, se usada em dosagens menores. Moreau de 

Tours e o cientista e médico Irlandês William Brooke O’Shaughnessy, foram os mentores 

da introdução da Cannabis na Medicina Ocidental, sobretudo no tratamento de doenças 

infeciosas como o tétano, a raiva e a cólera (KALANT, 2001). O uso da C. sativa é muito 

discutido no tratamento sintomático e preventivo, porém alguns cuidados devem ser 

tomados na hora de indicar o uso do canabidiol na forma oral, pois seus efeitos adversos 

podem ser agravados em função da característica da doença. 

Em 1937 é regulamentada a utilização da Cannabis para fins medicinais. Com esta 

lei federal apenas os médicos podiam prescrever a Cannabis e ao efetuar a prescrição 

eram obrigados a comunicar ao Federal Bureau of Narcotics (BALLOTTA, 2005). 

Atualmente, com as novas descobertas de tratamento com a C. sativa, os médicos 

passaram a indicá-la para tratamentos de doenças crônicas nos países como Canadá 

e Uruguai, pois o conhecimento das propriedades terapêuticas da C. sativa faz com que 

alguns países já comercializem essa planta para fins terapêuticos e recreativos. 

No Brasil já se houve falar desse mesmo tratamento, porém em casos isolados. 

É importante frisar que são escassas as pesquisas que evidenciam os resultados 

positivos do seu uso terapêutico como um fitoterápico, dificultando a sua inserção para 

uso terapêutico e novas descobertas científicas relacionadas aos benefícios do uso 

dessa planta. Já no meio internacional, pesquisas apontam a importância da C. sativa no 

tratamento de transtorno de ansiedade, o alívio da dor em pacientes crônicos e para a 

cura da epilepsia (DURAN, 2004). 

Da C. sativa é utilizado suas flores e folhas secas ou os pequenos talos que 

apresentam baixa concentração de THC, que podem ser fumadas ou ingeridas, sendo 

que a forma mais comum é a fumada. No fumo a maconha é absorvida por via pulmonar 

e atinge o Sistema Nervoso Central (cérebro) em apenas alguns segundos, já na forma 

ingerida sua absorção é lenta de 30 a 60 minutos. A forma mais concentrada é a planta 

in natura. Pode-se ainda utilizar a resina, produzida pelas glândulas das vilosidades da 

planta que apresenta uma concentração média de THC. O óleo de C.sativa resultante da 

extração da resina é onde contém uma alta concentração de THC (BONFÁ et al, 2008). 

No Brasil com a autorização da Agência Nacional de Vigilância (ANVISA), já 

se pode importar extratos produzidos por indústrias farmacêuticas internacionais, 

porém, o processo ainda é burocrático. Além de ser usado no tratamento de 

epilepsia, componentes da C. sativa, como é o caso do canabidiol (CBD), também 
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se mostra promissor no tratamento de outras doenças como ansiedade, doenças 

neurodegenerativas, esclerose múltipla entre outras. O primeiro relato do uso de CBD no 

tratamento de convulsão foi publicado no dia 4 de fevereiro de 1843 pelo médico irlandês 

William Brook O’Shaughnessy, relatando que uma menina indiana com quarenta dias de 

vida sofria crises severas de convulsões, as quais não respondiam a nenhum tipo de 

tratamento aplicado na época, O’Shaughnessy deu a primeira gota de tintura de resina 

de C. sativa que equivalia a 3 mg de resina. 

Já no Brasil, pode-se relatar o caso de Anny Fischer, uma menina de seis anos 

que sofria com severas crises epiléticas e regressão autística foi tratada ilegalmente com 

óleo extraído de variedades de C. sativa ricas em CBD e com baixa concentração de 

tetrahidrocanabinol (THC). Os resultados foram ótimos, reduzindo quase totalmente as 

convulsões e melhorando os sintomas autísticos, sendo o único efeito colateral observado 

a sonolência (LOPES, 2014). 

Há relatos do uso de C. sativa também no tratamento da dor neuropática, esclerose 

múltipla e Parkinson (BRUCKI et al, 2015).

O uso da C.sativa só é indicado caso os tratamentos convencionais tenham 

falhado ou a qualidade de vida do paciente esteja prejudicada, pois o uso de canabinóides 

tem suas contraindicações sendo desaconselhada para pacientes com risco aumentado 

de transtornos psicossociais, como ideação suicida, uso de drogas ilícitas e prejuízo da 

função cognitiva a longo prazo (WARE, 2010). 

Os efeitos colaterais do uso de canabinóides é vasto e pode ser dividido em efeitos 

desejáveis e indesejáveis. Dentro dos desejáveis encontram-se os efeitos ansiolíticos, 

diminuição da percepção dolorosa, ação anticonvulsivante e antiemética, estimulação do 

apetite em pacientes inapetentes, melhora do sono, diminuição da espasticidade com 

aumento do relaxamento do tônus muscular e controle do glaucoma com redução da 

pressão intraocular. No grupo dos indesejáveis estão taquicardia, hipertensão, despertares 

noturnos, diminuição da capacidade cognitiva, da concentração e da memória, ansiedade, 

psicose, alucinações, depressão e apatia (GROTENHERMEN, 2012). 

Embora a maconha seja uma droga ilegal no Brasil, o canabidiol, em específico, 

foi adicionado à lista de substâncias prescritas e o Conselho Federal de Medicina 

autorizou seu uso com receita médica para pacientes que não respondem aos 

tratamentos convencionais, passos importantes na concretização do uso do canabidiol 

como medicamento. 

A presente pesquisa tem como foco principal o conhecimento da Canabis sativa 

e sua perspectiva de utilização para melhor compreender as ações e os efeitos na 



Ciências Biológicas e da Saúde: Investigação e Prática II Capítulo 7 82

pesquisa experimental e na prática médica, o uso terapêutico por meio dos canabinóides, 

as consequências orgânicas e psíquicas, demonstrando suas opções de uso clínico, além 

de perspectivas futuras e os principais avanços no potencial uso terapêutico de alguns 

compostos canabinóides. 

2 METODOLOGIA 

Foi realizado uma revisão bibliográfica no sítio da BVS acionando à base de dados 

LILACS e SCIELO, identificando estudos e revisões da literatura sobre a farmacologia 

e o uso terapêutico de substâncias canabinóides na dor. Nessa busca foram utilizadas 

as seguintes palavras-chaves: maconha terapêutica, doenças crônicas, Cannabis sativa; 

tratamento de dor. 

Vale salientar que este trabalho não visa discutir a legalização do uso recreativo 

da maconha, o foco é, exclusivamente, o uso terapêutico da Cannabis sativa como meio 

de salvar a vida daqueles que necessitam ou pelo menos, trazer uma melhor qualidade 

de vida. 

Por fim, a título de atualização, este trabalho foi elaborado ao longo do ano de 

2014 como trabalho de conclusão de curso, quando ainda não havia uma decisão acerca 

da liberação do medicamento à base do canabidiol. No entanto, em 2015 a Anvisa decidiu 

pela retirada desse medicamento da lista de medicamentos proibidos para ser uma 

substância controlada. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A dor crônica inclui grande variedade de condições clínicas bastante heterogêneas, 

e o sintoma mais comum leva os pacientes a procurar atendimento médico. E por não 

responder satisfatoriamente aos tratamentos convencionais, novas opções estão sempre 

sendo estudadas para seu tratamento. Entre as possibilidades atuais, estão uso de 

canabinóides, um grupo de derivados da C.sativa, que já são utilizados para tratamento 

(ASCENÇÃO et al, 2016). 

Conforme estudos, esse principal constituinte da droga (THC), os ligantes 

endógenos e os canabinóides (CBD), em pacientes oncológicos possuem uma ação 

analgésica, trazem o aumento do apetite, proporcionam um relaxamento muscular e a 

redução da insônia (MONTEIRO, 2014). 

O uso de canabinóides demonstra ter efeito benéfico e é indicado no 

tratamento de dores crônicas de diversas etiologias, sendo as mais comuns as dores 

neuropáticas associadas a diabetes, vírus da imunodeficiência humana (HIV)/AIDS, 
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epilepsia, parkinson, distúrbios de movimentos, esclerose múltipla, artrite reumatoide 

severa, fibromialgia. Da mesma forma, no caso de pacientes com dor crônica, o 

uso de canabinóides trata a dor, melhora o humor e o sono. Também, os pacientes 

com esclerose múltipla ou dor neurogênica não tratável relataram os benefícios dos 

canabinóides, incluindo redução da ansiedade, da depressão, bem como dos espasmos 

musculares e da dor (MONTEIRO, 2014).

Com o progressivo aumento de doenças prolongadas, incuráveis e progressivas 

conduziram a um aumento significativo do número de doentes despertando interesse 

terapêutico pela C.sativa (RIBEIRO, 2014)

Os agentes canabinóides possuem um considerável papel terapêutico no 

tratamento da sintomatologia associada às doenças crônicas, devido aos avanços 

tecnológicos na área da química e da farmacologia. Desse modo foi possível a utilização 

de canabinóides ativos na medicina, pois permitiram a obtenção destes em sua forma 

pura, na composição, estabilidade e dose conhecidas (RIBEIRO, 2014). 

3.1 CANABINÓIDES EM EPILEPSIA 

A epilepsia é desordem crônica cerebral, que pode acontecer em qualquer parte 

do cérebro e causar mudança de comportamento, consciência e sensação, caracterizada 

por episódios recorrentes de disfunção cerebral, resultando em descargas anormais nos 

neurônios. É o transtorno neurológico mais sério, tendo alta prevalência mundial, estimada 

entre 0,4 a 2% da população em geral (ALFRADIQUE e VASCONCELOS, 2007). 

Epilepsias podem ser provocadas por praticamente qualquer condição que 

afete o córtex cerebral, é caracterizada por tremores rápidos, irregulares e repetitivos. 

(Bastos et al., 2009). Um novo tratamento para a doença está ganhando destaque, 

principalmente pela sua polêmica composição, que é o Canabidiol (CBD), oriundo de um 

dos componentes da C. sativa, que não causa dependência, mas possui grande potencial 

terapêutico (LIMA, 2015). 

O uso do canabidiol em algumas condições neurológicas foi liberado pela ANVISA 

em 2015, para prescrição médica para o estado de São Paulo pelo CREMESP. Para o uso 

medicinal por importação para vários casos exige-se a prescrição, laudo médico e termo 

de responsabilidade (BRUCKI et al., 2015). 

O primeiro estudo clínico que demonstrou o efeito anticonvulsivante do canabidiol 

foi conduzido no Brasil, pelo grupo do renomado pesquisador Dr. Elisaldo Carlini. Esse 

estudo duplo-cego foi realizado com 15 pacientes que sofriam pelo menos uma crise 

generalizada por semana, mesmo recebendo algum outro anticonvulsivante (fenitoína, 
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primidona, clonazepam, carbamazepina). No total, oito pacientes receberam entre 200-

300 mg/dia de CBD puro por via oral, durante oito semanas. Destes pacientes, apenas um 

não obteve nenhuma melhora clínica (CARVALHO et al, 2017). 

Entre os demais, quatro tiveram as convulsões totalmente abolidas durante 

o período em que tomaram CBD e três tiveram redução na frequência das crises. No 

grupo de pacientes que recebeu placebo junto com seu outro anticonvulsivante, apenas 

um demonstrou melhora. Entretanto, não há avaliação do efeito do CBD na ausência 

de qualquer outro anticonvulsivante, mas o estudo sugeriu que o CBD poderia ser um 

adjuvante no tratamento da epilepsia (CARVALHO et al, 2017). 

Dr. Devinsky, na New York University School of Medicine foi autorizado pelo Federal 

Drug Administration (FDA) a conduzir um estudo aberto com um produto contendo 98% 

de CBD, cujo nome comercial é Epidiolex fabricado pela GW Pharmaceuticals. De acordo 

com os resultados dos primeiros 23 pacientes com idade média de 10 anos, 39% dos 

pacientes tiveram uma redução de 50% de suas crises. Três dos nove pacientes que 

tinham um tipo de epilepsia muito grave da infância tiveram controle total das crises. Os 

efeitos colaterais mais comuns foi a sonolência, fadiga, falta ou ganho de peso e diarreia 

(BRUCKI et al, 2015). 

Os dados científicos até o momento permitem concluir que o canabidiol poderá 

ter um grande papel no tratamento de epilepsias muito difíceis que não respondem a 

outros tratamentos.

3.2 CANABINÓIDES NA ESCLEROSE MÚLTIPLA (EM) 

A Esclerose Múltipla é uma doença do sistema nervoso central, decorrente 

de processo inflamatório na substância branca, resultando na formação de tecidos 

cicatriciais, denominados de placas escleróticas, as quais impedem a propagação 

adequada do impulso nervoso, o que ocasiona perdas permanentes ou transitórias em 

qualquer função do sistema nervoso central. A doença se caracteriza com sintomas 

que variam conforme a área afetada, dentre os principais: fraqueza muscular, fadiga, 

alterações cognitivas, dor, espasticidade, depressão e alterações visuais, esfincterianas 

e de sensibilidade (CALLEGARO et al, 2009). 

A maioria dos pacientes com esclerose múltipla entrevistados nos estudos de 

auto relato referem problemas com o controle dos sintomas. Aqueles que fumaram 

Cannabis alegaram melhorias na espasticidade noturna e dor muscular (91-98%), 

no entanto apresentaram depressão, tremor, ansiedade e espasmos no pé. Também 

podem apresentar parestesia (sensação anormal sobre a pele), fraqueza nas pernas, 
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dormência no tronco, dor facial, diminuição do equilíbrio, obstipação e perda de memória 

(ROBSON, 2001). 

Em alguns países, o naxibimol é um medicamento indicado no tratamento da 

espasticidade, pois ele contém THC e CBD, na proporção de 1:1. Este medicamento 

é exclusivamente de uso oro-bucal (BRUCKI et al., 2015), que demonstraram melhora 

em seis semanas na escala de auto avaliação. Já na escala objetiva não demostrou 

nenhuma melhora. 

O extrato de Cannabis oral e o THC se mostraram eficazes apenas nas escalas de 

autoavaliação no uso por até 15 semanas, porém, após um ano os resultados indicaram 

uma melhora também nas escalas objetivas de mensuração da espasticidade. Estes 

resultados sugerem que esta opção terapêutica pode ser considerada nos pacientes 

com EM, embora faltem estudos de segurança com uso por longos períodos. 

O Cannador é um fármaco em cápsulas orais que é feito a partir do extrato bruto 

do THC/canabidiol e foi utilizado em pacientes com alterações da espasticidade na 

esclerose múltipla (BERLACH et al, 2006). 

Sativex é um medicamento produzido a partir do extrato bruto da planta, 

administrado como um spray bucal. Este medicamento tem sido utilizado para o alívio de 

sintomas relacionados a esclerose múltipla, é formulado a partir de duas linhagens de C. 

sativa nas quais predominam THC e canabidiol (STOTT et al, 2004). 

São muitas as evidências científicas que comprovam os efeitos terapêuticos da 

Cannabis e um novo estudo sobre o tema descobriu que o Sativex em spray, é uma opção 

eficaz e segura para combater as formas moderadas e graves de espasticidade causadas 

pela esclerose múltipla, moderada ou grave e resistentes a outros medicamentos 

(FLACHENECKER et al, 2014). Não existem indicações da maconha em forma de cigarro 

para qualquer tipo de Esclerose múltipla. 

3.3 CANABINÓIDE NA DOENÇA DE PARKINSON 

A Doença de Parkinson é uma doença neurodegenerativa crônica, tendo sua 

patogenia no sistema nervoso central, sendo causada pela deficiência da dopamina – 

neurotransmissor, interferindo principalmente no sistema motor (WARE, 2010). 

A Doença de Parkinson abrange um grupo de manifestações clínicas 

caracterizadas pelos tremores e pela perturbação dos movimentos involuntários, que 

mais acomete os idosos, principalmente homens (LANA et al., 2007). 

Segundo estudos realizados em roedores, o CBD tem-se mostrado bastante 

eficaz no tratamento da Doença de Parkinson, apresentando propriedades antioxidantes 

e neuroprotetoras (SILVA, 2013). 
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Estudos preliminares usando o CBD puro para o tratamento da Doença de 

Parkinson revelaram que os pacientes tiveram um efeito positivo sobre os sintomas 

psicóticos, o sono e a qualidade de vida. Considera-se que os efeitos colaterais 

psicopatológicos graves podem chegar a 1%, isso vai depender da proporção de THC 

presente no tratamento, porém não há relatos de efeitos colaterais graves, e o que 

pode-se concluir, que apesar da ausência de evidências para indicar o uso da Cannabis 

em pacientes com distúrbios de movimentos, há sinais de que do extrato da planta, em 

especial o CBD puro, possa minimizar sintomas não motores da Doença de Parkinson, 

como distúrbio do sono, dor, psicose e talvez a urgência miccional (BRUCKI et al, 2015). 

Porém esse tratamento só seria indicado em casos que os tratamentos convencionais 

falharam e a qualidade de vida do paciente esteja muito comprometida. 

3.4 CANABINÓIDES NO TRATAMENTO DA DOR NEUROPÁTICA 

A Dor Neuropática é definida como dor causada por lesão ou disfunção do 

sistema nervoso, pode ser dividia em dor neuropática fisiológica, onde há a compressão 

de nervos, ou dor neuropática patológica que corresponde à destruição de nervos, 

as principais causas desta síndrome são: Diabetes mellitus, neuralgias, dor regional 

complexa, acidente vascular encefálico, esclerose múltipla, lesão medular, entre outros 

(TORRANCE et al, 2006). 

Estudos avaliaram a eficácia da Cannabis no tratamento de dor neuropática. 

Em um deles foi utilizada a forma spray, como analgesia no tratamento de dor central 

em pacientes com esclerose múltipla. Em outro estudo foi utilizada forma inalatória, 

em pacientes com dor neuropática pós-traumática ou pós-cirúrgica, com melhora na 

intensidade da dor (BRUCKI et al, 2015). 

O Sativex tambem foi utilizado em pacientes com quadro clínico de dor 

neuropática periférica associada com alodinia e novamente reduziu os níveis de dor 

(NURMIKKO et al, 2007). 

Pacientes com dor neuropática fazem média de 8 a 12 aplicações de spray por 

dia, consumindo cerca de 2,5 mg (20 a 30 mg por dia) de CBD e 2,7 mg de (22 a 32 

mg por dia) THC. No Canadá esse medicamento já é comercializado, onde seu uso já é 

aprovado (BONFÁ et al, 2008). 

O ácido ajulêmico, outro análogo sintético do THC, foi utilizado por Karst 

et al. em ensaio clínico controlado em pacientes que apresentavam quadro de dor 

neuropática periférica, demonstrando aparente melhora nos sintomas relacionados a 

dor (BURSTEIN et al, 2004). 
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Parece existir evidências de efeitos benéficos dos canabinóides em alterações do 

sistema nervoso central e periférico, porém, estudos de longo prazo devem ser realizados, 

pois não se tem eficácia de seu uso a longo prazo. Até o momento o uso do canabidiol 

é indicado na falha terapêutica dos tratamentos já consagrados ou quando os mesmos 

apresentam eficácia insuficiente. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Estudos clínicos e pré-clínicos demonstram que substâncias presentes 

na Cannabis sativa, em especial, o canabidiol, apresentam efeitos terapêuticos. A 

descoberta dos receptores dos canabinóides e o seu papel na homeostasia dos sistemas 

biológicos contribuíram para a mudança de mentalidades e para a aceitação do THC e 

seus componentes, dentre os inúmeros estudos. É relevante expor que não existe uma 

comprovação fática de que o uso da C. sativa, cause ou não dependência química. 

Apesar de existir ainda muita resistência por parte de organizações médicas 

tradicionais, alguns países já legalizaram o uso da maconha, Uruguai e Argentina são 

alguns exemplos na América do Sul, os Estados Unidos, que liderava campanhas para 

proibição, hoje aceita o uso medicinal em diversos estados e o uso recreativo em pelo 

menos dois estados. 

Em 2015, no Brasil a ANVISA autorizou a importação do CBD, apesar da liberação, 

o preço elevado da importação torna essa substância inacessível para a maior parte 

da população. É importante frisar que são escassas as pesquisas que evidenciam 

os resultados positivos do seu uso terapêutico como um fitoterápico, dificultando a 

sua inserção para uso terapêutico e novas descobertas científicas relacionadas aos 

benefícios do uso dessa planta. 

Por fim, revela-se a ampla aplicabilidade do CBD no tratamento de algumas 

doenças crônicas e a importância da realização de estudos e experimentos que permitam 

ampliar o conhecimento, tanto de sua ação como dos seus efeitos colaterais.
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